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A conjuntura de crise econômica, social, política e cultural que o Brasil vem vivenciando nos 
últimos anos e que se apresenta no cotidiano da vida em sociedade, implica mudanças políticas na 
educação e na saúde. Tais mudanças apontam necessidades para se organizar políticas de inclusão da 
arteterapia como uma prática integrativa em saúde nas dinâmicas institucionais no território brasileiro.  
Diante da complexidade do real vivido em sociedade, a vivência de políticas públicas na saúde, 
na educação tem levado pesquisadores e professores a criar e compreender campos interdisciplinares 
do conhecimento e da interconexão humana nas práticas de cuidado à saúde humana, visando 
explicações sobre a natureza da política pública, seus processos e impactos sociais. Segundo, Souza 
(2006) política pública pode ser entendida como o campo do conhecimento que busca, ao mesmo 
tempo, “colocar o governo em ação” e/ou analisar ações” construídas e compartilhadas socialmente 
dentro de um pensar e agir criativo e crítico, tendo em vista o bem comum no desenvolvimento da 
qualidade de vida do ser humano no seu ambiente eco social, político, econômico e cultural.   
Esta ideia perpassa a Arteterapia como prática integrativa em saúde (Portaria MS nº. 145/2017) 
uma política pública que, no Brasil através da União Brasileira de Associações de Arteterapia (UBAAT), 
cada vez mais cresce no mundo da educação no que diz respeito a formação do arteterapeuta e do 
cuidado à saúde do ser humano, dentro de clínicas, de hospitais, de unidades de Saúde e outros espaços 
privados de atenção à saúde humana. Diante do exposto, o 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
da X Jornada de Arteterapia foi uma promoção da Associação Catarinense de Arteterapia (ACAT) em 
parceria com a Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), no seu Programa de Pós-graduação Mestrado 
Profissional em Gestão de Políticas Públicas (PMGPP) nas suas linhas de pesquisa “Dinâmicas 
Institucionais das Políticas Públicas” e “Aspectos Socioambientais e Culturais das Políticas Públicas” e 
do Curso de Graduação em Enfermagem. O evento tratou sobre os desafios da arteterapia na saúde, 
na educação sendo ela uma política pública reconhecida ministerialmente. A arteterapia é uma prática 
integrativa e complementar em saúde e configura-se como um campo de saberes interdisciplinares (arte, 
literatura, psicologia, filosofia, teologia) que oportunizam através da livre expressão artística processos 
terapêuticos sobre as dores e sofrimentos humanos.  
O programa se compôs de conferências, mesas redondas, roda de conversa, comunicações em 
pesquisa, minicursos e oficinas em arteterapia, pois visou-se o fortalecimento de laços entre 
arteterapeutas que integram as Associações de Arteterapia que fazem parte da UBAAT, pesquisadores, 
grupos de pesquisa, professores, alunos de pós-graduação e graduação, gestores, políticos e instituições.  
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O Congresso gerou novas aberturas para se perceber a panorâmica contextual das Políticas Públicas no 
Brasil e a Arteterapia, estimulando o desenvolvimento da pesquisa e das práticas educativas na formação 
do arteterapeuta, bem como na importância da inserção da arteterapia no SUS.  
O Congresso aconteceu em 3 dias de trabalho nos turnos matutino, vespertino e noturno. A 
estruturação do programa se deu dentro de cinco eixos temáticos:  
• Arteterapia e as políticas de formação do Arteterapeuta 
• Arteterapia e as políticas de práticas integrativas e complementares em saúde 
• Arteterapia, saúde, educação e espiritualidade 
• Arteterapia: Mitos e Contos  
• Experiências inovadoras em Arteterapia 
 
Estes anais estão organizados conforme os eixos citados anteriormente e a modalidade da 
apresentação escolhida pelos pesquisadores, sendo elas: apresentação oral, apresentação em pôster, 
apresentação em roda de conversa (para relatos de experiência), oficina ou mesa redonda. Cada seção 
será nominada conforme a organização de eixo e modalidade no qual a pesquisa foi submetida.  
Destaca-se que este número é uma edição especial, inserida no Portal de Periódicos da 
UNIVALI (https://siaiap32.univali.br/seer/), dentro do Periódico Mãos de Vida.  
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